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Estrutura e Roteiro da Pílula 6

Roteiro padronizado para apresentação técnica ao Ministério 

Público e entidades do Terceiro Setor.
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Fundamentação & Expectativa

1. O que a norma trata : A ITG 2002 (R1) e 
o papel central das Notas Explicativas como 
narrativa técnica obrigatória das ESFL.

2. O que se espera das entidades : As 
boas práticas de governança, 
transparência e o que o Ministério Público 
exige na prestação de contas.

Prática, Erros & Conclusão

3. O que observamos na Análise Técnica:
Como a Coordenadoria Técnica (AC) realiza 
os cruzamentos de dados e avalia a 
consistência das Notas.

4. Inconsistências mais comuns: Falhas 
de evidenciação, omissão de voluntariado, 
textos genéricos e desconformidades.

5. Mensagem-chave final: A síntese prática 
e memorável.



1. O que a Norma Trata: ITG 2002 (R1)
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Notas Explicativas como Narrativa Técnica 

Indissociável

Parte Integrante Obrigatória: As demonstrações contábeis de 
uma Entidade Sem Fins Lucrativos (ESFL) são incompletas sem 
as Notas Explicativas (ITG 2002 R1, item 27).

A Linguagem dos Números: São elas que traduzem os saldos 
numéricos do Balanço Patrimonial e da DRE em informações 
contextuais compreensíveis.

Adesão às Normas de Porte: Trazem a declaração expressa de 
observância da norma aplicável ao porte da entidade (NBC TG 
1002, 1001 ou 1000).

Finalidade Social: Comprovam o cumprimento do objeto 
estatutário e a destinação dos recursos ao fim público.



1. Exigências Específicas da ITG 2002 (R1)
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Voluntariado & Gratuidades

Obrigação de mensurar e 
evidenciar em Nota Explicativa o 

valor justo dos serviços 
voluntários recebidos e das 

gratuidade concedidas, 
refletindo o real impacto 

socioeconômico da ESFL.

Recursos com Restrição

Evidenciação clara do controle 
de fundos, subvenções, 

convênios e doações 
vinculadas a projetos 

específicos, demonstrando a 
correta aplicação dos recursos 

gravados.

Detalhamento de Contas

Abertura das contas analíticas 
relevantes e explicação sobre 

a composição de saldos 
significativos (superiores a 

10% do grupo) ou agrupados 
sob rubricas genéricas.



2. O que se Espera das Entidades (Visão do MP)
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Boas Práticas de Governança Contábil

Coerência Normativa: Alinhamento perfeito entre 

as políticas contábeis descritas nas Notas e a 

efetiva prática do dia a dia da entidade.

Evidenciação Clara do Porte: Apresentação da 

norma geral adotada (ex: NBC TG 1002 para 

Microentidades) acompanhada do demonstrativo do 

faturamento/receita bruta.

Transparência nas Imunidades e Isenções:

Detalhamento do cumprimento dos requisitos legais 

para manutenção das prerrogativas tributárias e 

CEBAS.



3. Análise Técnica: Exame das Notas Explicativas

A Coordenadoria de Análise Técnica (AC) realiza o cruzamento sistemático entre os 

valores do Balanço/DRE e a narrativa das Notas.
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Cruzamento Numérico x Narrativa

• Correspondência Mandatória: Verificação 

se cada saldo expressivo do Balanço e da 

DRE possui sua respectiva Nota Explicativa 

detalhadora.

• Aferição de Enquadramento: Checagem se 

a Nota declara formalmente a norma de 

porte condizente com a receita bruta real 

apurada no exercício.

Exame Substantivo de Conteúdo

• Saldos Genéricos sob Lupa: Exigência de 

nota discriminando despesas agrupadas sob 

"Outras", "Diversas" ou "Administrativas 

Gerais".

• Transparência de Contingências:

Verificação da divulgação de riscos cíveis, 

trabalhistas, fiscais e da regra de 

reinvestimento integral do superávit.



3. Focos Prioritários de Verificação nas Notas

A valoração do trabalho voluntário e a declaração da norma geral de porte são os itens mais 

cobrados nas análises técnicas de prestação de contas no Ministério Público.
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4. Inconsistências Recorrentes em Notas Explicativas

Impacto Principal: A omissão da nota de trabalho voluntário distorce o tamanho econômico real da 

entidade e viola frontalmente o item 19 da ITG 2002 (R1).
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4. Guia de Correção: Erro Comum vs. Prática Correta

Aspecto Avaliado Prática Inadequada (Abaixe a Qualidade)
Prática Recomendada (Conforme ITG 

2002 R1)

Serviço Voluntário
Omitir a Nota por "não gerar desembolso 

financeiro".

Registrar no DRE e detalhar em Nota a 

quantidade de horas e critério de 

valoração justo.

Norma de Porte
Citar Resoluções revogadas ou não indicar se 

usa NBC TG 1002 / 1001 / 1000.

Declarar expressamente a norma 

adotada alinhada à receita bruta 

apurada.

Despesas Gerais
Lançar saldos expressivos sob "Outras 

Despesas" sem explicar.

Apresentar tabela em Nota 

discriminando a composição analítica de 

todos os saldos relevantes.

Recursos 

Vinculados

Misturar subvenções e doações com restrição 

nas receitas gerais.

Evidenciar em Nota o saldo inicial, 

entradas, execução e saldo final de 

cada parceria.
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Elaborando Notas Explicativas de Excelência
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Redação Própria

Evitar modelos genéricos. As

Notas Explicativas devem

retratar a realidade única, os

riscos e as operações

específicas da entidade no

exercício.

Consistência Numérica

Garantir que todos os valores

citados no texto ou tabelas das

Notas coincidam exatamente

com os saldos do Balanço

Patrimonial e da DRE.

Transparência 

Institucional

Tratar a transparência não
como mera obrigação fiscal,
mas como o principal ativo de
credibilidade para captação e
prestação de contas social.
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Exemplo Prático: Redação de Nota Explicativa

Exemplo de Nota Explicativa nº 12 – Trabalho Voluntário

Por que este modelo é Aprovado na Análise Técnica?

Nota 12 – Serviços Voluntários 

Recebidos:

R$ 

81.000,00Receita de 

Voluntariado

Despesa 

Operacional

Base Normativa Expressa: Menciona explicitamente o cumprimento do item 19 da ITG 2002 (R1).

Memória de Cálculo Clara: Apresenta os parâmetros objetivos da valoração (1.800 horas × R$ 45,00/h = R$ 81.000,00).

Lançamento Dúplice Explicado: Esclarece a entrada em Receita e Despesa, evitando dúvidas no Ministério Público sobre 

movimentação financeira fictícia.

Aderência à Realidade: Substitui textos genéricos ("padrão de gaveta") por dados concretos e auditáveis da entidade.
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Redação Própria

• Evitar modelos genéricos. As Notas Explicativas devem retratar a realidade única, os riscos e as operações 

específicas da entidade no exercício.

Consistência Numérica

• Garantir que todos os valores citados no texto ou tabelas das Notas coincidam exatamente com os saldos do 

Balanço Patrimonial e da DRE.

Transparência Institucional

• Tratar a transparência não como mera obrigação fiscal, mas como o principal ativo de credibilidade para 

captação e prestação de contas social.

Elaborando Notas Explicativas de Excelência  Qualidade 

Contábil



5. Mensagem-Chave Final
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"As Notas Explicativas não são mero cumprimento formal da 
burocracia: são a narrativa técnica que transforma números 

em transparência, integridade e valor institucional para o 
Terceiro Setor."

— Mônica Soares | Pílula 6: Contabilidade para Entidades Sem Fins Lucrativos (ITG 2002 R1)


